
O ferroviário aposentadoDavi
Fernandes, 52 anos, passava de
carro em frente à estação ferroviá-
ria Bernardo Sayão, no Núcleo
Bandeirante, no fimdamanhã de
sexta-feira, quando foi abordado
pela reportagem. Filho de ferro-
viário, irmão de ferroviários e cu-
nhado de ferroviários, o homem
fez dos trilhos a própria vida, e se
incomoda ao falar dos problemas
enfrentados pelo setor no Brasil.
Não os nega, mas sente como se
traísse ao comentar os defeitos de
suamaior paixão, embora seja vi-
zinho do esquecimento, já que
mora emuma casa a poucosme-
tros do terminal que só não está
abandonadoporquevirouhabita-
çãopara…ferroviários.
Davi veio para Brasília com o

pai, que trabalhou na construção
dos trilhos que trariam o Trem
Bandeirante para a nova capital.
“A gente tem isso no sangue. Eu
gosto de ferrovias. A gente fica re-
voltado com o abandono”, con-
fessa. Para o ferroviário aposen-
tado, o baixo investimento no se-
tor em décadas é resultado de in-
teresses políticos e econômicos
nas rodovias, tanto para o trans-
porte de carga quanto para o de
passageiros. “Você pega o trem
Luziânia-Brasília que tanto fala-
ram. Se você implementa, não
tem empresa de transporte rodo-
viário que vá competir. Serámais
barato,mais seguro e atende toda
a população”, exemplifica.
Também ferroviário aposenta-

do,SebastiãoPicolo,62anos,mora
emumespaço que ocupa cômo-
dos que antes pertenciam a um
bar na estação ferroviária. Assim
comoFernandes, trabalhounaRe-
de Ferroviária Federal (RFFSA).
Morava emumalojamento da es-
tatal que“estava caindo aos peda-
ços” e, posteriormente, foi transfe-
rido para a estação desativada.
Trabalhouna estatal até 1996, e foi
demitido no processo de privati-
zação. Ele recorda que, no início,

osmoradores da estaçãodividiam
doisbanheirospúblicos.“Hoje, ca-
da um tem o seu. Cada governo
que assumevemaqui, diz que vão
nos tirar, que vão construir casas,
masnuncaacontecenada”.
As letras demetal comonome

da estação estão caindo, vários
bancos de concreto estão que-
brados e, a uma centena deme-
tros, parte do telhado de um gal-
pão onde os trens descarregavam
os vagões ao chegaremna capital

foi arrancada pelo vento. A situa-
ção só não é pior do que a da es-
taçãodeJardimIngá(GO),a42km
de Brasília, que, mesmo incen-
diada, permanece de pé com as
janelas dos guichês de venda de
bilhetes expondo o interior usa-
do como banheiro por morado-
res de rua. Pesquisador dodouto-
rado emHistória da Universida-
de de Brasília, GuilhermoVilas
Boas estuda a história do esque-
cimento doTremBandeirante.

Questão cultural
O estudioso destaca que o

esquecimento da linha pode ser
relacionado ao abandono de to-
da a malha férrea brasileira,
graças à fixação política e eco-
nômica por rodovias, que teve
início no país durante o gover-
no Juscelino Kubitschek. “Brasí-
lia é projetada e inaugurada pe-
lo governo JK, quepromoveuma
modernização alinhada ao au-
tomóvel e transporte rodoviário
em geral. Com o advento do go-
verno militar, a situação não
mudou. Falando em conjuntura
nacional, as ferrovias brasileiras
estavam em período de deca-
dência, com desinvestimento
federal, estadual, municipal”,
explicaVilas Boas.
Ele destaca que o abandono

das ferrovias virou uma questão
cultural. “Essas estações são ele-
mentos que reforçam que houve
esse esquecimento.Nãosóesque-
cimento, mas silenciamento. O
esquecimento é da esfera pública
e privada. E o silenciamento, de
temposemtemposagentesdogo-
verno aparecem na estação Ber-
nardo Sayão, falamque vão retirar
essas pessoas e nada ocorre. Isso
denota uma escolha. As coisas se-
guem como estão. E o silencia-
mento está ligado a essa escolha.
E aí você silencia também ame-
mória dessas pessoas”, alerta o
pesquisador. (LC,RSeAF)

Leia amanhã As perspectivas
do setor ferroviário.
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Bolet im informat ivo das
Organizações PaulOOctav io
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SHOPPINGS TÊM PROMOÇÕES ESPECIAIS
DIADOSPAIS

Os shoppings das Organizações PaulOOctavio desenvolveram campanhas
promocionais e sorteios de produtos para celebrar o Dia dos Pais. Para receber o público
com segurança, os protocolos sanitários estão sendo reforçados e a troca de notas das
promoções está sendo realizada unicamente via aplicativo.

No Taguatinga Shopping , os cl ientes podem aproveitar a promoção Compre, Ganhe
e Concorra para trocar notas por cupons e concorrer aos prêmios: a cada R$ 350 em
compras, além de participar do sorteio de três motos BMW Motorrad G 310 GS, o público
poderá levar para casa um kit de ferramentas.

Na promoção compre e ganhe do Brasília Shopping , a cada R$ 400 em compras, os
cl ientes recebem um vinho Mancura Etnia Cabernet Sauvignon, da Grand Cru — limitado
a até dois vinhos por CPF; e a cada R$ 300 em compras, um voucher eletrônico é gerado
para concorrer ao sorteio de 20 adegas climatizadas.

O JK Shopping celebra a data com o sorteio de três cervejeiras abastecidas e promoção
compre e ganhe que presenteia cl ientes com uma caneca de chopp e cerveja artesanal
Colorado. Já no Terraço Shopping , os cl ientes ganham um kit Men O Boticário nas
compras acima de R$ 300. Todas as premiações por compras são limitadas aos estoques.
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Tarcísio eGlória
internados
Glória Menezes,
de 86 anos, e
Tarcísio Meira,
de 85, estão
internados no
hospital Albert
Einstein, em São
Paulo, com
covid-19. A informação foi
confirmada pela assessoria de
imprensa do casal. Até o
fechamento desta edição, o ator
estava intubado na Unidade de
Terapia Intensiva (UTI), e a atriz,
com sintomas leves, encontrava-se
no quarto.

150milhões de
imunizados
OBrasil superou amarca de 150
milhões de doses contra a covid-19.
De acordo com oMinistério da
Saúde, 106milhões de brasileiros
— o que representa 66,3% da
população commais de 18 anos—
receberam a primeira dose. A D2,
ou dose única, foi administrada em
44,8milhões de pessoas, atingindo
28% do público-alvo.

990mortes
O país registrou 990 mortes pelo
novo coronavírus em 24 horas, de
acordo com o Conselho Nacional
de Secretários de Saúde (Conass).
No acumulado, o Brasil soma
562.752 mortes. Commais 43.033
registros, o número de casos
chegou a 20.151.779.

Para sabermais sobre
essas notícias, acesse

www.correiobraziliense.com.br
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Modernizaçãona letrada lei
Odesafiodemodernizarosiste-

ma ferroviário brasileiro passa,
também,pelamodernizaçãoda le-
gislação e regulação do setor. É o
que explica odiretor-executivoda
AssociaçãoNacionaldosTranspor-
tadores Ferroviários (ANTF), Fer-
nandoPaes.Paraele, asnormasat-
uais são antiquadas, em especial
por conta dasmetas de produção
que são exigidas das concessioná-
rias.Daformacomoéhoje,osope-
radoresdevematingirumdetermi-
nadonível dedesempenhoem lo-
cais ondenãohámuita demanda
parao transportede cargas, ouen-
tão, precisam carregar produtos
que não são rentáveis para uma
ferrovia, seja pelo peso, seja pela
distânciapercorrida.
Como consequência, muitos

trechosde ferrovias acabamaban-
donados ou têm pouco tráfego.
Paesdestacaanecessidadedeme-
lhorar a regulação que incide jus-
tamente sobre as concessões de
transporte ferroviário,queelecon-
sideraumdospontosmais impor-
tantes para o país. “Isso não faz
sentido pela lógica econômica. O
problemana regulação éque ela é
muito focada na forma e não nos
resultados, o que faz com que a
operação ferroviária sejamais cara

doque elaprecisaria ser, tornando
osetormenosatrativo”, explica.
“Isso é ruimpara todomundo,

em especial acaba impedindo
que se façam investimentos para
ampliar a capacidade de algum
trecho das ferrovias. Não devería-
mos ser obrigados a explorar tre-
chos que não são economica-
menteviáveis,mas,sim,nospreo-
cupar com a disponibilidade e a
qualidadedo serviço”, completa.
Representantes do setor e con-

cessionárias aguardama tramita-
ção doPLS 261/2018, hoje parado
no Senado, que trata da explora-
ção indireta, pelaUnião, do trans-
porte ferroviário em infraestrutu-
ras de propriedade privada, além
de autorizar a autorregulação fer-
roviária e disciplinar o trânsito e o
transporte ferroviário. De acordo
com o presidente da Associação
Brasileira da Indústria Ferroviária
(Abifer),Vicente Abate, o projeto
trarácapilaridadeparaosetor,por
permitir a exploração das chama-
das short-lines (linhas curtas, em
tradução livre).Trechos pequenos
que alimentam, nos EstadosUni-
dos, por exemplo, 30% damalha
ferroviária.O relatordoPLSéo se-
nador JeanPaulPrates (PT-RN).
“OPLS temummecanismode

autorizaçãomenos burocrático,
que concede o uso e autoriza a
construção de ferrovias privadas
comprazode25a99anos renová-
veis”, conta. Na falta de ação do
Congresso edoExecutivo, estados
já tomamfrentenoprocesso.“Esse
mecanismoque esperamosqueo
Senado tramite, vote eaprove, tem
sido feito pelos estados enquanto
isso não ocorre.MinasGerais fez
seu decreto em8 de junho,Mato
Grosso, também,eSãoPaulovai fa-
zer.Mas, como lei federal, ele abar-
cará os estaduais. Issodá capilari-
dade para o setor. Faz a indústria
ferroviáriacrescer”, ressaltaAbate.
O plano doMinistério da In-

fraestrutura é um aumento de
33% da rede ferroviária até 2035,
em etapas. Abate avalia que, com
oPLS, o país poderá chegar a 40%
no período. “O transporte ferro-
viário é 30%mais barato do que o
rodoviário. De construção de via,
temos que desfazer omito de que
a ferrovia custamuito caro. Efeti-
vamente, custa,mas o ciclo de vi-
da dura mais de 30 anos. Então,
acaba sendomuito mais barato
do que a rodovia. E quem faz a
manutençãodaferroviaéoopera-
dor privado, enquanto na rodovia
éoEstado”, defende. (AF,LCeRS)

Naestaçãodoesquecimento

Ferroviário aposentadoDavi Fernandes reclamadobaixo investimento no setor e lamenta abandono

Todos os especialistas consul-
tados peloCorreio alertaram pa-
ra anecessidadede se investir em
ferrovias, mas também na cone-
xão entre modais, dando priori-
dadeaomais estratégico emcada
região. Ao ressaltar a importância
do desenvolvimento das ferro-
vias, é fundamental lembrar que
o transporte rodoviário aparece
na conta, no início e no fim da
ponta doprocesso logístico.
É preciso destacar, ainda, a im-

portância eopotencialmal explo-
rado do uso de hidrovias no país.
O país temmais de 41mil km de
rios mal aproveitados. Do trio
trem, rodovia e hidrovia, é o que
temmaior capacidade de carga e
o quemenos polui. E sem investir
na conexão entre caminhões,
trens e barcos, o país perderá em
eficiência, mesmo que passe a

cuidar bemdas linhas férreas, da
pavimentação asfáltica e organize
o transporte aquaviáriodecargas.
O professor de logística da Fa-

culdades deTecnologia doEstado
(Fatecs)Guarulhos,MogidasCru-
zeseZonaLeste,Marcos JoséCor-
rêaBueno, alerta.“Umdosnossos
gargalos é a integração intermo-
dal. Mesmo que a ferrovia tenha
melhoradonosúltimosanos, pre-
cisamosmelhorar a integração”,
exemplifica.
Pela extensão territorial do

Brasil, como analisa o doutor em
engenharia de transportes Luiz
Miguel deMiranda, professor da
Universidade Federal do Mato
Grosso (UFMT), a intermodali-
dade deveria sermelhor explora-
da. Na avaliação dele, os cami-
nhões não deveriam transportar
cargas para distâncias superiores

a 500 km, visto a possibilidade de
desgaste do veículo e do expe-
diente puxado para o caminho-
neiro, sem contar na quantidade
depoluição aomeio ambiente.
“Se conseguirmos inserir uma

malha ferroviária eficiente e efi-
caz, estaremoscontribuindocom
o país como um todo, sobretudo
com as pessoas, commilhões de
caminhoneiros que não dormem
em casa e que prejudicam suas
relações pessoais, familiares e de
saúde. Eles andam 3mil km para
transportar, não vão em casa, es-
tão sempre doentes, sofrem aci-
dentes e ainda podem ser assal-
tados. Isso tem um custo social
absurdo”, alerta. (AF,LC eRS)

Sinergia é etapaobrigatória
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